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Afinal, o que é isso? 


Como separar a verdade da mentira sem saber qual é o que?... Como definir o  que  é  certo  ou  errado,  se  ideias,  valores  e  crenças  estão  sempre  mudando junto  com  todas  as  etapas  que  envolvem  a  vida?  Onde  por  muitas  vezes,  a mentira está de tal forma embutida na verdade que suas minúcias acabaram se tornando algo incontestável pra quem acredita apenas no que lê e ouve... E esse acreditar já vem a tanto tempo se entrelaçando com tudo isso que deveria ser verdade, que hoje não passa de uma mentira difícil de aceitar. Pois é mais simples crer no que se supõe ser, do que naquilo que de fato é... No entanto, será que é realmente desse jeito que as coisas são?... E se for, você já parou pra pensar no que escolheu acreditar... Na verdade ou na mentira? Afinal de conta, a história sempre  vem  repleta  com  os  detalhes  das  vozes  que  nunca  estiveram  lá  pra afirmar com convicção tudo isso que está falando, mesmo sabendo que o tempo sempre fez questão de modificar todos os pequenos detalhes, que estão sendo narrados ou reescritos ao bel prazer e paixão de quem o faz... Pois faz para que a imaginação do “outro” possa viver intensamente esses momentos abstratos e afirmar  que  se  está  escrito,  então  é  tudo  “verdade”...  E  se  tiver  mais  alguém falando que é, aí já vira uma coisa de louco, não é mesmo. 

E é assim que essa história fictícia, sem nenhuma relação com a verdade ou seja lá com que for, começa explorando as fronteiras entre a fantasia e os resquícios  da  realidade,  por  onde  a  aventura  percorre  caminhos  repletos  de enigmas, suspenses, paixões e dramas, até que num certo momento o destino faz com que um cidadão qualquer se depare com esse lendário livro... O qual foi criado com propósitos sombrios e que a humanidade masculina nem sonha que isso  aí  existi?...  E  sem  saber  como  lidar  com  tanto  poder  e  informações,  esse sujeito  tenta  desvendar  os  enigmas  ocultos  nas  mensagens  subliminares  que estão espalhadas por entre as pequenas páginas desse objeto enigmático, onde a verdade pode não ser exatamente como você acredita que é. 






4 


Os Caminhos da Vida 



Os caminhos da vida são como estradas ocultas na neblina, que começam numa linha reta, plaina e de mão única... Quando menos se espera surgem às primeiras bifurcações sem nenhum tipo de aviso, sem nada que indique por onde ir?... E mesmo assim sempre escolhemos qual caminho seguir... E seja qual for o caminho é natural que se sinta inseguro, que encontre obstáculos, que tenha dúvida se esse é o caminho certo... Para logo adiante, quando menos se espera, ver surgir os primeiros campos com tudo aquilo que um dia você deixou pelos novos caminhos que vão se formando nessa velha e longa estrada que se projeta a sua frente... Algumas bonitas e outras um pouco turbulentas... Porém em cada uma há sempre algo ou alguém que desperta lembranças e saudades, receios, alegrias, esperanças e as incertezas que criam ou modificam os cenários em torno dos caminhos que escolheu seguir na vida... Mas basta mudar um passo, para que toda paisagem mude junto contigo, pois não há nada que te obrigue a seguir sempre  pela  mesma  estrada...  Afinal  de  conta,  tudo  na  vida  é  apenas  uma questão de escolha... E são exatamente essas escolhas que constroem os seus caminhos na vida. 
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O Diálogo - Primeira Parte 



- E aí como você está, se sente melhor? Olha, vou te falar! Eu realmente fiquei preocupado contigo, pois tu demorou pra acordar. 

- Então, acho que tô legal, mas ainda sinto uma dor chata no pescoço. 

- Toma beba isso, logo vai passar. 

-  Se  for  aquele  líquido  quente  levemente  adoçado  e  aromatizado  de procedência duvidosa, nem vem que não vou beber. 

- Fica de boa é só água, só que vai com calma e bebe devagar... Bom agora que já tá hidratado, consegue lembrar como foi que você chegou aqui?... Já faz tempo que não vem alguém pra cá. 

- Lembro sim, não dá pra esquecer tudo o que passei, mas que lugar é esse, não estou reconhecendo o ambiente? 

- Eu também queria saber onde estamos? Só me lembro de ter levado uma pancada na cabeça e quando abri os olhos já estava estirado por aí... Mas você pelo menos sabe por que te jogaram aqui? 

- Deve ter sido por que encontrei aquilo que não era pra ser revelado! E 

acho que alguém não gostou nem um pouco disso. 

-  Cara,  se  for  o  que  tô  pensando,  vou querer  ouvir  tudo  que  aconteceu contigo e, por favor, não omita os detalhes tanto simples quanto sórdidos. 

- E porque eu faria exatamente isso? 

- Tu vai fazer, por que é o único jeito que tem pra sair desse belo recanto sem que alguém perceba. 

- Ok, mas tem algumas coisinhas bem censuráveis que não convém ficar falando num lugar tão inocente como esse. 

- Então tá, vamos ficar apenas com o que convém para que os ânimos não se alterem, será que pode ser assim? 

- Com certeza desse jeito vai ser bem melhor... Só que tem alguns fatos indispensáveis  que precisam ser esclarecidos  para evitar qualquer tipo de mal entendido. 

- Por mim tudo bem! E você pretende começar por onde? 

-  Começarei  com  um  “breve  comentário”,  depois  vou  falar  sobre  alguns fatos históricos, porém sem muitos detalhes. 

- Tem certeza que esses “comentários” são realmente necessários? 

- Se você quer saber o que eu sei sobre o “Livro do Segredo da Mulher” eles são de extrema importância, mas se tiver com pressa pulo logo pro final e tudo bem. 

- Também não precisa ser assim, pode contar sua história que eu espero numa boa, já tô há tanto tempo esperando por isso que alguns dias a mais ou a menos não vai fazer diferença. 
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- Tem certeza que esse local aqui é seguro? Aquela fuinha ali parece que tá olhando meio de lado pra mim. 

- Não liga pra esses bichos não, de vez em quando eles fazem isso, mas pode ficar de boa por que até hoje esse lugar sempre foi bem seguro. 

-  Ok,  é  que  depois  de  ter  passado  por  tanto  tempo  envolvido  em  algo improvável, acho que acabei ficando um tanto quanto desconfiado. 

- Não esquenta, deixa sua coleção de síndromes de lado e relaxa, pode ficar à vontade... Só que pôr o pé aí em cima já é demais né. 

- Desculpa aí, é que esse negócio aqui é bem confortável. 

- Beleza, dessa vez passa. 

- Minha história não é uma história comum, também não é uma história romântica,  nem  tão  pouco  um  conto  de  fadas  com  espelho  mágico,  animais fofinhos e criaturas encantadas que cantam, dançam e passeiam pela floresta na companhia  de  personagens  femininas  altamente  suspeitas,  onde  quase  tudo termina com um “felizes para sempre”... Minha vida sempre foi muito sossegada, repleta de rotina e marasmo até o dia em que encontrei algo... Algo que eu não deveria ter encontrado naquele dia... Talvez se tivesse sido no dia seguinte ou no anterior, quem sabe? Mas não naquele dia... E agora que estou aqui, nesse local  não  revelado,  conversando  contigo,  acho  que  não  me  resta  muito  mais, além de contar como tudo aconteceu... Bom, pelo menos posso falar a respeito dos meus “breves comentários”. 
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Breves Comentários 



Durante séculos, o homem tentou desvendar os segredos que habitam  o lado escuro e desconhecido da mente feminina e através de muita análise técnica, anatômica, fisiológica, antropológica, achismo, vodu, fofoca de boteco e algo a mais.  O  sujeito  masculino  se  esforçou  pra  caramba  para  compreender  o pensamento  da  mulher  e  quase  tudo  em  relação  aos  seus  gostos,  medos, desejos,  compulsões,  alucinações,  manias,  síndromes,  erotismo  e  chiliques, porém  na  ânsia  de  desvendar  o  complicado  multiverso  da  mente  feminina,  o homem só tem se dado mal, bebido muito suco de caju pra aliviar a secura na garganta, quebrado a cara na melancia aguada e perdido seu precioso tempo sem  conseguir  obter  nenhum  resultado  satisfatório  e  foi  tipo  assim:  “não conseguiu nada mesmo!” 

Daí você vai vendo como as coisas são, pois nem formas imaginárias o vacilão conseguiu encontrar?... No entanto isso só aconteceu por causa de um plano  quase  bem  elaborado,  repleto  de  detalhes  malignos  e  finalidades duvidosas, um plano de conquista que teve início num certo jardim cercado de cores e aromas celestiais, cheio de encantos, maravilhas e prazeres reservados apenas para seus habitantes... Porém entre esse pequeno e seleto grupo estavam aquelas  que  criaram  a  sociedade  secreta  que  tentou  de  todas  as  formas, conseguir  o  controle  absoluto  desse  poderoso  recanto  da  natureza,  com  o propósito de erguer seu império devastador e obter o domínio sobre todas as formas de vida que há na terra, na água e no ar. 

E com esse exército ecológico sobre o seu comando, nada poderia evitar que  um  dia,  conquistassem  o  mundo!...  Mas  por  uma  insignificante  e  fatal distração tudo isso acabou sendo revelado de um jeito bem distorcido, algo do tipo:  “mais  que  coisa  é  essa  que  o  caboclo  tá  falando?”...  E  pra  evitar  que  a humanidade  masculina  tomasse  conhecimento  desse  segredo,  tudo  isso  foi mantido por muito tempo embaixo do manto do esquecimento, guardado a sete chaves, seis enigmas, cinco cadeados, quatro portas, três dormitórios, duas salas e um banheiro que fica no final do corredor à direita, bem ali ó... Evitando assim que  os  olhos  curiosos  e  as  mentes  distraídas  nunca  percebam  que  a  verdade sempre foi manipulada. 


E durante muitos anos isso foi bom, pois as línguas que falavam mais do que a boca, acabaram tendo muito trabalho pra conseguir transformar toda essa conspiração  numa  lenda,  a  qual,  a  princípio  foi  criada  com  a  finalidade  de estimular  a  imaginação  de  pessoas  despreparadas  que  jamais  conseguiram perceber ou aceitar a verdade... Restando pra um caburé aqui e outro ali a tarefa de  identificar  e  desvendar  esse  mistério  milenar...  E  mesmo  com  a  esperança querendo  fugir  pela  tangente,  ainda  assim,  por  algumas  vezes,  o  sujeito desorientado conseguiu ver uma luz no fim do túnel... E hoje quando abro os olhos, consigo ver o que está na minha frente, e se eu virar o rosto rapidinho, 9 


também posso ver o que está do meu lado, ou atrás, embaixo e em cima... E isso é incrível. 

Mas pra entender a importância dessa descoberta é preciso voltar no tempo, no  momento  exato  onde  tudo  começou  e  conhecer  a  história  de  uma  forma diferente e reveladora... Não será nada fácil compreender e aceitar tantos fatos novos que vão mudar sua visão sobre o mundo!... Mas e daí, eu não prometi facilidade pra ninguém mesmo... E para que não haja ainda mais contradições e também aquele monte de perguntinhas chatas pra caramba de responder, vamos antes observar as seguintes observações... O que vou contar revela uma suposta verdade sobre algo que até então, ninguém nunca soube que existia? Daí muitas pessoas podem e com certeza vão se recusar a aceitar ou acreditar em tais fatos hipotéticos. 

Porém o que tentarei mostrar através desses fatos quase reais e nem um pouco conclusivos, é que a mulher e sua melhor amiga sempre foram muito mais astuta, inteligente e esperta que qualquer homem do tipo: simples, comum, sem mutação genética ou alguma característica especial... Quem dirá então daqueles fulaninhos que se acham o tal, só porque tem o abdome definido, tatuagem nada a ver e gosta de fazer pose do tipo “tô arrasando, só que não”. Pois com seu jeito meigo, delicado, sensual e supostamente frágil (o que não é o caso de todas) a mulher consegue fazer o que bem quiser com o cidadão desprevenido (nesse caso o homem). 


E utilizando da sua insuperável capacidade de dissimular e agir com frieza e  sensualidade,  a  mulher  (até  hoje)  tem  conseguido  (em  alguns  segundos) reverter qualquer tipo de situação ou decisão importante ao seu favor, e faz isso de tal forma, que por muitas vezes chega a ser algo imperceptível, e quando o sujeito homem se toca, já foi... No entanto, tudo isso é feito para que o poder psíquico  que  emana  através  dos  seus  atributos  femininos,  fiquem  ocultos  da desconfiança masculina e possa ser livremente usado pra persuadir suas vítimas distraídas, assim o molambo nunca vai perceber que a mulher sempre foi o ser dominante, a predadora da floresta, a dona da situação, a estrategista com olhar meigo e cativante, ou até mesmo, a caçadora cruel que consegue dissimular sua presa com uma conversinha mole, para logo em seguida atacar o matuto com armas alienígenas de tecnologia avançada. 

Observação importante: Bom, de repente esse último item pode não ser exatamente assim!... Mas vai saber né? A gente vê tantas coisas esquisitas por aí que fica até difícil saber se isso pode ou não estar acontecendo? 


Apesar de tudo a mulher nunca agiu sozinha, pois seus cúmplices sempre estiveram  ao  seu  lado,  ajudando  a  manipular  a  descuidada  mente  masculina, fazendo  com  que  essa  pobre  criatura  conhecida  apenas  como  “o  homem” 

acredite ser o sexo forte, o gostosão, o “bam bam bam”, o amante profissional, o  Leão  na  savana,  o  lobo  mal...  Chegando  até  mesmo  ao  absurdo  de  se considerar o próprio tubarão faminto cercado pelo cardume suculento de atum... 

Vai vendo como é absurda a ilusão que o sujeito tem a respeito de si mesmo e a 10 


mulher ainda ajuda o capuava a ficar por aí nutrindo toda essa paranoia... Eu hein, isso é sem dúvida algo muito medonho. 

Até hoje não entendo como a criatura consegue viver tanto tempo iludida pela  escuridão?...  Só  que  agora  nós  sabemos  que  a  coisa  não  é  bem  assim... 

Buscamos a verdade e ela nos libertou das correntes prateadas da mentira, afinal não  é  errado  errar,  pois  é  errando  que  se  aprende  a  ampliar  os  limites  do conhecimento. Errado mesmo é achar que está sempre certo, ou acreditar que deve passar a vida sofrendo, por tudo aquilo que não tem controle... Entretanto, a primeira vez que tive contato visual com o livro, não acreditei no que estava vendo. Ou talvez não quis acreditar que todos os momentos altos e baixos da minha vida e outros que pareciam ser um tormento eterno, com um monte de situações desagradáveis, as quais me forçaram a questionar a própria fé, foram apenas os resultados das minhas escolhas e nada mais. 

E pensar que foi também por conta disso tudo que aprendi a resistir às mudanças impostas pela vida sem ter que lutar contra a própria felicidade ou evitar fazer aquilo que muitas pessoas fazem ao se perder nos caminhos da vida, simplesmente por nutrir sentimentos ruins cheios de culpas e desculpas que só servem,  para  aumentar  o  poder  de  atração  das  energias  negativas,  as  quais devastam as estruturas psíquicas e fisiológicas do matuto distraído... Porém ao ler o misterioso livro, encontrei respostas para tantas perguntas, que fiquei em dúvida se a humanidade realmente precisou passar por tudo que passou e ainda está de certa forma passando... Pois acredito que poderia ter sido diferente. 

Porque assim que terminei de ler “o livro” logo percebi que nunca houve de fato um motivo lógico pra tantas dores e sofrimentos, além daqueles justificados pela ganância e estupidez da ilusão de possuir um tal “poder” que nunca ninguém teve... Heróis e vilões sempre morrem e depois fica tudo aí pra quem quiser fazer ou falar qualquer coisa que brota na imaginação, a respeito da sua suposta ilusão de poder! E apesar de tudo isso, ainda estamos aqui conversando... Talvez eu não tenha muita coisa pra falar... Pode ser que minhas palavras nesse momento sejam  algo  irrelevante  para  uns  e  muito  importante  pra  outros...  Bom,  sei  lá, quem decide isso não sou eu... Pode ser que agora você esteja pensando: “se a coisa é desse jeito, então o que resta pra nós?”... Sinceramente não sei... Mas sei que pra mim restou apenas falar sobre “a revelação”. 



-*-*-*-*-*-*- 
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A Revelação 



No princípio de tudo não havia nada! (por que se houvesse alguma coisa não  seria  o  princípio  e  sim  continuação),  então  Deus  criou  o  universo,  fez  as estrelas e os planetas com toda sua diversidade para que a vida se propague através da extensa variedade de seres, plantas, líquidos e minérios... Sendo que nessa época a raça humana ainda não existia, não era nada mais do que poeira no universo, nada além de espermatozóides cósmico esperando pelo dia em que finalmente se multiplicariam sobre o solo desse novo mundo, e quando chegou no auge da sua criação, Deus fez o homem e deu para ele o paraíso... Bom, até aí estava tudo bem. 

Porém o que pegou feio pra caramba pro lado do cidadão recém criado (o tal homem) foi que o molambo não estava lá muito contente com a sua atual situação... O sujeito passava o dia perambulando peladão, calado e tristonho por aquele amplo e bem cuidado jardim, porém quando abria a boca, eram horas intermináveis da mesma ladainha de sempre: “tô sozinho, não tenho com quem conversar, nem tomar água de coco nos embalos de sábado à noite, minha folha de bananeira tá sempre desidratada, os bichos não gostam de mim e blá blá blá blá blá”... Pensa que o matuto reclamava tanto que até na hora de tomar banho no domingo à tarde, era aquela cena lastimável. 

E olha que esse negócio de “banho” era uma coisinha difícil de acontecer. 

E como a bicharada já não estava aguentando mais a choradeira do habitante humano,  acabaram  ficando  indiferente  com  ele,  tanto  que  a  cada  semana  a situação só piorava. E quando chegou o Outono, aí sim que a coisa toda ficou insustentável,  pois  ninguém  conseguia  dormir  com  as  intermináveis  queixas  e murmúrios do fulano homem, que passava a madrugada encolhido embaixo da palha,  com  o  olhar  perdido  na  vegetação,  expressando  em  versos,  prosas  e lamentos  épicos  a  ausência  de  alguém  ao  seu  lado  pra  aquecê-lo,  deitar  de conchinha, ajudar a cuidar das plantas, tirar os bichos das goiabas e alimentar os peixes daquele encantado jardim. 


Mas, talvez o que ele realmente precisava era apenas de uma companhia para passear pelo campo verdejante e florido, ouvir poesia a luz do luar e assim meio que de vez em quando, ir pra detrás da moita para ficar fazendo aquilo que à bicharada faz... Então a voz que vem lá de cima, já cansada de ouvir tanto mi mi mi do sujeito resmungão, disse: “Cara, tu é chato mesmo, mas vou quebrar o seu galho, olha aquela fuinha ali na árvore”... E assim que o vacilão virou pra ver o que o animal acima mencionado estava aprontando, o dono da voz passou a foice na costa do caburé, tirou mais ou menos 500 gramas de costela com pouca gordura e rapidinho puxou um pouco aqui, deu uma melhorada ali, ajeitou do lado de cá e criou a mulher. 


Depois olhou pro matuto e falou: “essa será a sua companheira eterna, pois um é parte do outro, carne da mesma carne, sangue do mesmo sangue, gordura 12 


da mesma gordura, porém com algumas modificações e detalhes a parte pra ver se dessa vez fica bom”... O homem vendo aquela maravilha da natureza recém criada, que acabou de sair da costelinha ainda quentinha, salgadinha, peladinha, tudo  em  cima  (noooossaaaa!),  não  teve  dúvida  que  seu  sonho  havia  se realizado... Que toda aquela choradeira irritante não tinha sido em vão e quanto mais  ele  admirava  a  nova  habitante  desse  jardim  repleto  de  emoções,  mais crescia aquela estranha sensação de calor que percorreu todo seu corpo pelado e de aparência desagradável. 

E foi algo tão estranho, que acabou estimulando uma pequena parte do seu corpo disforme, a qual parecia não ter muita utilidade, pois sempre esteve ali, abandonada por de baixo da folha de bananeira... Daí o sujeito assanhado ficou por  alguns  segundos  parado,  só  olhando  um  tanto  quanto  acanhado pra  essa coisinha bizarra que parecia ter vida própria e sem saber o que falar, o matuto apenas admirou a bela imagem diante dos seus olhos esbugalhados, até que de repente!...  Contrariando  algumas  possibilidades  naturais,  o  homem  babão  de zóios  arregalados  conseguiu  ter  o  seu  primeiro  pensamento  repleto  de curiosidade e desejo... E pensou: 

- Será que dá pra sair outra de onde venho essa? 

- Vai sonhando. – disse à voz vinda do céu. 

- Então tá. – respondeu o homem agora já conformado e feliz. 

Má rapaz, pensa que foi a partir daí que a folha caiu e a goiaba azedou! 

Pois o que era pra ter sido apenas a primeira e única cesariana masculina bem sucedida  da  história  da  humanidade  (e  sem  anestesia),  se  tornou  algo  muito maior e perigoso, ainda mais porque a nova moradora do paraíso, com aquele seu jeitinho tímido e acanhado de menina do interior, a qual ficou conhecida ali pelos  cantos  do  fabuloso  jardim  apenas  como  “a  mulher”,  não  era  assim  tão 

“inocente” como aparentava ser... E o que aconteceu foi o seguinte: Durante  o  tempo  em  que  a  mulher  ainda  era  apenas  uma  costela,  ela sempre  ficou  de  butuca,  ali  por  detrás  do  homem,  só  de  ouvido  em  pé  e prestando atenção na conversa que ele às vezes tinha com a administração geral. 

Daí enquanto o papo rolava solto e sem a menor preocupação, pois os animais não estavam nem aí pra conversinha desse  sujeito chato, que às vezes ficava falando sozinho lá debaixo da jabuticabeira... O homem, sem desconfiar que um dia  sua  costela  cascuda  e  sebosa  se  transformaria  numa  linda  mulher,  falava abertamente  com  a  voz  que  vinha  do  céu  a  respeito  de  muitas  coisas  que pareciam ser altamente secretas. 

Mas que na verdade era apenas uma forma de fazer o molambo parar de resmungar e dar um descanso pra bicharada que já não suportava mais tanta ladainha...  No  entanto,  esses  diálogos  sempre  foram  de  grande  interesse  por parte da costela traiçoeira, principalmente quando o assunto era a respeito da criação do mundo e do controle de todas as formas de vida... E nas horas vagas, quando a mulher (ainda na condição de costela) estava ali numa boa, ela logo percebeu,  que  de  tanto  o  homem  se  queixar  da  sua  eterna  solidão  feito  uma fuinha desiludida, a voz misteriosa que vem do céu, ia com certeza dá um jeitinho 13 


de  colocar  alguém  naquele  jardim  das  lamentações  para  fazer  companhia  pro sujeito reclamão... Afinal de conta, de um jeito ou de outro, o dono da voz sempre acabava quebrando o galho do caboclo pelado. 


Então nesse dia a ambiciosa costela começou a elaborar cuidadosamente seu  maligno  plano  de  conquista  e  com  muita  cautela  ela  analisou  os  mínimos detalhes daquele minucioso projeto que um dia, poderia vir a ser o seu "grande plano"... Dia após dia a costela encruada avaliou os prós e contras, a posição dos astros,  a  velocidade  dos  ventos  vindos  do  Norte,  os  batimentos  cardíacos,  a variação da temperatura corporal, a influência da lua sobre a maré durante as tardes de verão e por fim, fez uma lista das frutas que pretendia comer no café da manhã, assim que estivesse totalmente à vontade nesse novo mundo! 


E mesmo a astuta costela  estando um tanto quanto impaciente, pois  ela não  poderia  de  forma  alguma  perder  a  oportunidade  de  ficar  finalmente  livre desse pequeno espaço anatômico suado e opressor... A ansiosa costela fez o que pode pra manter o controle da situação, pois não adiantava tentar forçar a saída, ainda mais agora que só faltavam algumas horas para ser livre... Livre pra correr pelo gramado florido, pular a cerca, fazer birra, subir na goiabeira, fofocar com a bicharada, brincar na lagoa e fazer tudo aquilo que de vez em quando sonhava em  fazer,  mas  nunca  pode  realizar...  E  na  calada  da  noite,  assim  que  todos estivessem  dormindo  e  o  homem  esparramado  sobre  a  palha  depois  de  ter tomado o seu leitinho quentinho, colocado o coelhinho de pelúcia ali no cantinho e afofado o seu travesseirinho... 

A mulher poderia finalmente colocar o seu maligno plano de conquista em ação. E dessa vez, o paraíso seria só seu... Por outro lado, naquelas horas em que a fulana eufórica (que continuava presa na costela) não tinha lá muito que fazer, ela dedicava seu tempo ocioso no desenvolvimento do método pelo qual poderia se comunicar com a bicharada que habita essa região, pois precisaria de muitos aliados para concluir seu objetivo medonho... E foi justamente naquele dia, quando finalmente ficou livre da sebosa costela masculina, que a mulher foi logo  fazendo  amizade  com  uma  forma  de  vida  peçonhenta,  rastejante  e  mal falada, a qual era conhecida ali nas quebradas da periferia desse jardim, apenas como “a cobra”. 

Rapidinho as duas se tornaram grandes amigas. Olha, cê nem imagina o quanto dava gosto de ver a alegria da mulher ao lado da cobra (no bom sentido é claro), porém a ex-costela ainda precisava convencer a bicharada a se aliar aos seus propósitos, a fim de dar início ao seu “grande plano”... Foi então que ela teve a péssima ideia de contar os detalhes sórdidos do seu “segredo” pra sua nova  amiga  peçonhenta,  e  quanto  mais  à  mulher  falava,  mais  a  criatura rastejante  ficava  visivelmente  emocionada,  por  ouvir  tantas  minúcias surpreendentes por parte da mulher... No entanto o que realmente deixou a dita cuja passada na farinha de mandioca torrada, foi à interpretação corporal, a qual aos poucos se tornou algo à parte, com gestos e movimentos que talvez seja melhor a gente esquecer que isso realmente aconteceu. 
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As  duas  amigas  tomadas  pela  ambiciosa  emoção  acrescentaram  novas possibilidades ao plano inicial e diariamente, na calada da noite, se apossavam das folhas da velha macieira pra anotar cada item que havia sido modificado, a fim  de  que  nada  se  perdesse  em  meio  a  tantas  opções...  Depois  de  algumas semanas, aquele monte de folhas acabou resultando na criação de algo que a mocinha entusiasmada de sorriso cativante passou a chamar de “o livro”... E a partir  desse  dia,  qualquer  ideia  por  mais  louca  ou  simples  que  fosse,  era imediatamente anotada em ordem numérica nesse tal livro... E após o terceiro mês, elas se reuniram em plena madrugada, bem ali ó na região sombria e menos frequentada desse jardim, para finalmente dar início ao ousado plano. 

O qual após uma breve revisão passou a ter como diretrizes principais a expulsão do homem do paraíso, o controle total da bicharada e a dominação do mundo!...  Porém  a  mulher  e  sua  amiga  de  língua  áspera  precisavam  agir  na miúda, por debaixo do lençol da escuridão, pois se o sujeito homem desconfiar de alguma coisa e der com a língua nos dentes, a chapa ia ficar muito quente pro  lado  delas...  Então  nessa  mesma  noite,  as  duas  foram  pra  detrás  da bananeira  e  fizeram  um  resumo  de  tudo  que  ainda  faltava,  a  fim  de  dar continuidade ao plano, pois a partir de agora o negócio era o seguinte: 1º - Se livrar do “homem” e ficar com a parte dele desse recanto. 

2º - Dominar a bicharada para que todos trabalhem de graça. 

3º - Fundar um sindicato e fazer greve contra a atual administração. 

4º - Se tudo der errado, colocar a culpa em alguém e fugir pro deserto rumo à cidade de “Node” e tentar se virar por lá até a poeira abaixar. 

Em seus devaneios obsessivos e delirantes a mulher e a cobra sonharam com o início do seu império de escuridão e terror, enquanto suas gargalhadas ecoavam no silêncio noturno, causando agonia e receio a todos os habitantes inocentes daquele jardim paradisíaco, porém! Aconteceu algo no dia seguinte, algo que a mulher não havia previsto, nem mesmo em seus piores pesadelos de costela... E o que aconteceu, foi que a cobra mentalmente perturbada, neurótica e  invejosa,  não  pretendia  de  maneira  alguma  dividir  o  domínio  do  jardim paradisíaco com a mulher... Eu hein, vê se pode uma coisa dessa? 

E quando estava sozinha a criatura peçonhenta passava horas lá no pé de laranja, encolhidinha num canto qualquer e murmurando: “afinal quem aquela branquela  magricela  tá  pensando  que  é?  Só  por  que  saiu  de  uma  costelinha murcha, seca, sem sal e sem graça tá pensando que pode mandar no pedaço. 

Ela nem sabe fazer as unhas ou pentear o cabelo direito, se é que pode chamar aquele  ninho  de  fuinha  de  cabelo...  Isso  sem  falar  naquelas  pernas  longas, torneadas e lisa... Eu hein, só por que não tem celulite tá se sentindo e achando que estou com inveja... Até parece que tenho inveja dessa quenga, e daí que fico babando! Eu babo mesmo, babo a hora que quiser, se me der vontade fico o dia inteiro  assim  ó,  com  a  boca  meio  aberta  e  babando  sem  parar  até  ficar desidratada... Oxe, ninguém tem nada a ver com isso.” 

E naquela noite de lua minguante, a cobra já corroída e caramelizada na inveja aproveitou que sua “amiga” estava dormindo na palha e saiu rastejando 15 


de mansinho, com a intenção de fazer a caveira da mulher pro dono do paraíso... 

A  peçonhenta  de  língua  mole  relatou  nos  mínimos  detalhes  o  terrível  plano traiçoeiro que a ex-costela “havia planejado sozinha!” Ou seja, entregou a amiga numa boa, omitindo descaradamente sua participação nessa tramoia toda e pra piorar  ainda  mais  a  situação,  a  fulaninha  rastejante  exagerou  em  algumas coisinhas aqui e outras ali que não faziam parte do plano e fez isso só pra deixar a coleguinha um pouco mais feinha na foto... Má rapaz, vê se presta atenção no que eu estou falando, pois não tem como o sujeito azedo lidar com tudo isso sozinho não. 


Porém quando a cobra mentirosa disse que a mulher retirou sozinha e sem autorização, duas dúzias de maçãs da árvore proibida! Foi que a coisa começou a ficar tenebrosa pro lado do exposto casal e a dita cuja de língua venenosa ainda disse, que a fulaninha atrevida pegou os frutos com o obscuro propósito de fazer uma suculenta e deliciosa torta, a qual foi cuidadosamente colocada embaixo do travesseiro  da  principal  vítima  (nesse  caso  o  homem),  e  depois,  a  “costelinha louca” já totalmente descontrolada, fez uma trilha com rodelinhas de maçã, que ia da mesa da cozinha até a beira da cama do elemento masculino como suposta prova incontestável do crime hediondo cometido por esse perigoso meliante, que até então... Alegava ser um sujeito inocente e trabalhador... Tá bom que era! 


A arapuca finalmente estava armada... Não foi preciso dizer mais nada, pois ninguém,  tipo  assim,  ninguém  mesmo  podia  mexer  nas  maçãs...  Se  tivesse atolado o pé na jaca, roubado goiaba, azedado o limão ou até mesmo furado o caju,  tava  tudo  bem,  mas  nãããããooooo  tinha  que  ser  a  maçã,  justo  o  fruto proibido!...  Acontece  que  naquela  época  ainda  não  existia  a  uva  e  os  Deuses produziam  seus  vinhos  com  o  tal  fruto  vermelho  e  adocicado,  conhecido  no pomar celestial apenas como “a maçã”, então pra garantir a boa safra ninguém podia se quer chegar perto dessa árvore... Mas alguém pegou as maçãs e esse fato não podia ser ignorado, pois a prova do crime estava espalhada por todos os  cantos...  E  estava  bem  ali  ó,  em  cima  da  mesa,  no  chão,  no  armário  da cozinha, embaixo da cama, atrás das caixas e até mesmo, junto com a palha... 

E como já não havia o que fazer diante desse ato injustificável, a única coisa a ser feita, foi chutar o pau da barraca e colocar o tal casal pra fora desse amplo paraíso ecológico. 

Observação importante: Toda essa intriga gerou um distúrbio temporal provocando  reações  diversas  que  foram  sendo  retransmitidas  de  geração  a geração... E hoje é possível perceber suas consequências naquelas  amigas de língua cascuda que sempre vem com a mesma conversinha esfarrapada e sem vergonha, dizendo: “eu tô falando pro teu bem” ou “só tô querendo te ajudar”, mas na verdade tá é tascando a língua maldita e venenosa na vida da outra... 

Vai vendo se não é assim que acontece. 


Bom, voltando pra história, após analisar todas as minúcias da denúncia e das provas apresentadas, o dono do fabuloso jardim deu ordem de despejo pra mulher  e  com  isso  o  coitado  do  homem  acabou  rodando  junto...  E  sabe  por quê?...  Por  que  a  cobra  descompensada  ainda  alegou,  que  se  a  ex-costela 16 


traidora sempre esteve por detrás do perigoso elemento, identificado a partir de agora apenas como "o homem", é óbvio que esse sujeito medonho só poderia estar  à  frente  disso  tudo,  pois  até  onde  se  sabe,  ele  pode  tá  passando informações  privilegiadas  e  apoio  técnico  ao  tráfego  internacional  de  frutos proibidos!... Agora você está vendo até onde chega à maldade dessa criatura. 

Observação importante: O trauma psicológico dessa cena ficou marcado de tal forma no subconsciente feminino que se tornou parte importante da região do cérebro responsável pela reação sem saída. E sempre que a mulher pisa na bola e não quer admitir o erro, ela usa a frase de fuga: “se eu errei você também errou” ou “nós erramos juntos”, com a finalidade de incriminar o sujeito homem por coisas e picuinhas que ele nem sabe que existe. 


Sem ter como se defender e acabar revelando a existência do pequeno livro, a  mulher  não  encontrou  outra  saída  além  de  ficar  calada,  enquanto  o  sujeito inconformado  tentava  justificar  sua  inocência  com  alegações  que  acabaram complicando ainda mais a sua situação... Por fim o jovem casal foi despejado do paraíso  e  sem  saber  pra  que  lado  ir,  eles  foram  para  um  local  não  revelado. 

Enquanto isso a muvuca rolava solta no conflitante jardim, pois sem ter alguém pra colocar ordem na bicharada, a cobra estava se sentindo a dona do pedaço, tanto que resolveu liberar geral (Uepa!) e nessa mesma noite rolou altas festas com muitas frutas, vegetais nobres, folhas a vontade e bastante água da lagoa bem geladinha. 


E como a bicharada não é nada boba, foram todos lá pra beira do brejo se acabar no caldo de cana, que era servido ao som das batidas do reggae que os micos estavam fazendo, ou seja, foi só alegria... Porém como felicidade de cobra dura pouco, logo a criatura rastejante sentiu a falta de um pequeno objeto que poderia  pôr  tudo  a  perder...  Pois  na  ânsia  de  expulsar  o  homem  e  a  mulher daquele utópico jardim, a peçonhenta se esqueceu de pegar o livro que ela e sua amiga fizeram com as folhas da macieira, no qual estavam amontoados todos os segredos que a ex-costela teve acesso quando ainda estava grudada no lombo do sujeito vacilão. 

E sem isso a cobra jamais teria o controle absoluto das maravilhas do éden, nem teria como um dia, tentar dominar o mundo!... Mas como a mulher sempre foi muito mais esperta que essa coisinha de pele fria, ela escondeu o livro num lugar onde ninguém pensou se quer em procurar... E ao ultrapassar a fronteira do frutífero jardim rumo às regiões desconhecidas, o despejado casal perambulou durante horas pelo solitário deserto sem ter o que comer ou beber... E logo que a  fome  apertou  só  um  pouquinho  assim  ó,  a  mulher  olhou  em  volta,  pra  ter certeza  que  não  havia  ninguém  por  perto,  depois  retirou  o  livro  do  seu esconderijo e comeu cada uma das suas folhinhas nutritivas. 


As quais foram mastigadas e engolidas discretamente, até saciar a fulana esfomeada  e  acabar  com  a  única  prova  existente  do  seu  grande  plano... 

Enquanto isso, lá no jardim da discórdia, a situação estava começando a ficar fora de controle, pois sem a presença do birrento homem pra atormentar a vida 17 


da  bicharada,  a  coisa  ficou  estranha  pra  caramba?  Principalmente  quando  os ferozes  animais  começaram  a  questionar  quem  ia  ficar  com  a  posição  de destaque na administração do ambicioso jardim... A cobra até que foi levando como pode pra tentar ganhar tempo e bolar um novo plano, mas a cada tentativa frustrada a criatura peçonhenta se enrolava ainda mais. 

Isso sem falar no seu incontrolável “tic” nervoso que a obrigava piscar e puxar o olho esquerdo de forma compulsiva e medonha... E foi pouco antes da refeição matinal, naquela linda manhã de sol de segunda feira, durante um breve instante de desespero e solidão que a cobra resolveu fazer a única coisa sensata que poderia ser feita nessa hora... Ou seja, a coisinha sem vergonha fugiu de mansinho do fabuloso jardim e foi em busca do casal enxotado, que talvez ainda estivesse perambulando pelo imenso deserto, afinal de conta, de que adianta ter o paraíso sem a presença da sua “querida” e insubstituível amiga mulher e aquele saudoso  cidadão  conhecido  como  “o  homem”,  o  qual  as  duas  poderiam atormentar pra sempre. 

Observação importante: Você já percebeu o jeito que duas mulheres se olham quando uma chama a outra de “querida”... Não? Então olha, vê se tem alguma semelhança com essa coisinha peçonhenta. 


Sem saber pra onde ir à desorientada cobra vagou sozinha durante muito tempo  pelo  deserto  escaldante,  e  em  seus  momentos  de  delírios,  a  sujeitinha ressecada  prometeu  que  se um  dia  encontrasse  novamente  sua  “amiga”,  elas jamais se separariam outra vez... E lá do outro lado do deserto,  quando o sol estava quase se pondo no horizonte, o suado e excomungado casal finalmente encontrou um lugar para ficar... É claro que não era uma coisa que se pode dizer: 

“nossa que lugar incrível”, mas dava pra quebrar o galho... Bom, com o passar dos  dias,  a  poderosa  energia  mística  da  essência  primária  da  criação,  que estavam  nas  folhas  devoradas  pela  mulher,  começou  a  reagir  de  forma inesperada no organismo da ex-costela. 

Transferindo pouco a pouco todas as informações contidas no pequeno livro para o núcleo das suas células, fazendo com que o segredo dessa trama criada pela  mulher  e  sua  amiga,  ficasse  para  sempre  gravado  no  código  genético feminino... Daí quando a mulher engravidou, essa energia passou a controlar a mitose  celular,  transferindo  para  as  futuras  células  embrionárias  todos  os segredos do livro que agora estavam guardados no seu DNA, fazendo com que o  ambicioso  propósito  de  conquista  nunca  se  perca,  dando  assim  às  futuras gerações a oportunidade de cumprir o seu legado, sem que a rotina do dia a dia interfira no seu destino. 

Assim através do processo de seleção natural, essa força desconhecida passou a se manifestar apenas no organismo feminino... Se por acaso o futuro bebê  for  do  sexo  masculino,  as  informações  retornavam  imediatamente  pra fonte, para que o futuro moleque travesso fique quietinho no seu mundinho, pois só  assim  a  mulher  não  vai  ter  que  ficar  respondendo  aquele  monte  de perguntinhas chatas, que no final das contas não serve pra nada não... E foi por 18 


conta desse poderoso mecanismo de seleção, que durante muito tempo o livro do segredo permaneceu guardado nesse local de incubação da espécie humana, o qual seria conhecido em épocas futuras, apenas como “o útero”, um local que naquela época nenhum homem tinha acesso. 

E novamente de volta ao amplo jardim, a bicharada revoltada com a fuga da cobra resolveu contar pro dono do mitológico paraíso o que havia acontecido e de certa forma acabou aliviando mais ou menos o lado do homem... Porém os ansiosos animais não esperaram pela divina providencia e a noite se reuniram próximo da bica pra decidir quais seriam os escolhidos que iam sair do seu habitar natural, oculto na escuridão, para procurar o casal despejado com a finalidade de revelar pro sujeito homem, quase toda verdade sobre a traição e o segredo que a ex-costela cruel carregava silenciosamente nas células do seu corpo bem modelado e hidratado com muita água de coco. 

Depois de uma semana de intensa procura, enfrentando o insuportável calor e  as  fortes  tempestades  de  areia,  finalmente  os  dois  animais  escolhidos conseguiram localizar o único casal existente naquele deserto... Discretamente enviaram um bilhete anônimo pro homem, combinando o dia, à hora e o local do importante encontro revelador... E esse com certeza foi o primeiro grande erro da história, pois tem coisas que é melhor deixar como estão para que o tempo se encarregue de modificá-las, ainda mais porque essa mania que o povo tem de ficar metendo o bedelho na vidinha desgastada de alguém, não passa de mais um daqueles velhos mecanismos de fuga que o sujeito tanto se apega pra não ter  que  lidar  com  os  próprios  problemas.  E  após  duas  semanas  repletas  de dúvidas e expectativas, a bicharada finalmente estava reunida em um local não revelado, nessa nova manhã ensolarada no deserto. 

No início houve somente o silêncio e a troca de olhares desconfiados entre o  homem,  o  macaco  e  a  hiena...  O  primata  se  aproximou  lentamente,  seus movimentos eram suaves e sincronizados, sua expressão facial estava repleta de emoção,  sua  boca  tremulava  preste  a  relatar  os  fatos  recentes  ocorridos  no majestoso  jardim  e  também  pra  fazer  a  caveira  da  mulher  numa  boa...  No entanto, ninguém sabe por que aconteceu assim?... Bom, talvez tenha sido por ironia  ou  crueldade  do  destino  que  as  coisas  aconteceram  desse  jeito  nesse encontro  tão  esperado...  Mas  foi  justamente  quando  o  macaco  ergueu  sua postura para expressar as primeiras palavras repletas de apelos emotivos, que a hiena  já  transbordando  de  ansiedade  não  conseguiu  conter  a  intensa  crise  de riso e se acabou ali mesmo! 

E eram tantas as gargalhadas estridentes, que sem querer a risonha criatura colocou tudo a perder, ainda mais porque o sujeito exilado achou muito bizarro um animal rir tanto assim sem nenhum motivo aparente? E quanto mais a hiena ria, mais o caboclo desconfiava do primata, tanto que ele chegou a pensar que o símio poderia estar de macaquice com a sua atual situação, por que foram risos tão  estridentes  que  o  fulano  emburradinho  acabou  tendo  uma  descontrolada crise hormonal e soltou um montão de palavras feias, expressivas e indicativas sem  o  menor  pudor.  Depois  o  matuto  marrento  simplesmente  foi  embora, 19 


pisando forte na areia, fazendo biquinho e deixando o macaquinho bem ali ó, sem falar o que pretendia contar... Eu hein, vê se pode uma coisa dessa? 

E foi exatamente nesse clima cheio de mi mi mi e desconfiança que o tal encontro terminou com os dois mensageiros abandonados no calor da solidão do deserto...  E  foi  assim  também  que  pela  primeira  vez  o  homem  perdeu  a oportunidade de revelar ao mundo “o segredo da mulher”... Bom, como besteira pouca é bobagem, assim que o sujeito manhoso chegou em casa, contou tudinho que havia acontecido pra ex-costela e fez isso sem se preocupar com os detalhes sórdidos ao exagerar nas cenas dramáticas... Tá bom, ainda não tô acreditando que o caburé fez isso aí... Eita fulaninho do (pi i i i i i ) mirradinho, torcido pro lado e sem noção do perigo. 


A mulher ao ouvir o “interessante” comentário, foi logo pra cozinha preparar um  certo  líquido  quente,  levemente  adoçado  e  aromatizado  de  procedência duvidosa, conhecido nas regiões escuras do éden apenas como "o chá", para que o sujeito macho pudesse acalmar o ânimo e esquecer que aquele encontro havia acontecido... Enquanto isso, com jeitinho sensual, voz mansa e alguns cafunés aqui e ali, a mulher conseguiu aliviar o seu lado e distorcer toda história que o macaco nunca chegou a contar, depois colocou a culpa na bicharada alegando que aquelas criaturas de atitude suspeita, não passavam de uma má influência para sua atual posição de homem casado. 

E como o livro já havia sido devorado, já estava misturado com o seu DNA e não tinha nenhuma prova ou vestígio para culpar ela ou a cobra sobre o que supostamente aconteceu naquele traumático jardim das desventuras... O primata e a hiena voltaram pra casa sem conseguir cumprir a simples missão de falar mal da vida alheia... A cobra nunca mais foi vista por aquelas bandas, porém haviam rumores vindos do Ocidente a respeito de uma criatura rastejante, que nas noites de lua cheia, rondava os vilarejos a procura de um pequeno objeto... E assim foi até  que  no  final  da  tarde  daquele  dia  ensolarado  que  nunca  foi  registrado  na história,  sem  que  ninguém  soubesse  explicar  como  uma  coisa  dessa  pode acontecer?  O  fabuloso  jardim  que  ficava  lá  para  as  bandas  do  éden, simplesmente sumiu! 


Levando junto com sua excêntrica flora, todos os animais fantásticos que habitavam  nesse  lugarzinho  aconchegante,  restando  para  as  futuras  gerações apenas  a  lembrança  da  saudosa  macieira...  No  entanto,  mesmo  depois  de  ter acontecido  tudo  isso  e  algumas  coisas  a  mais  que  nem  vale  à  pena  ficar comentando, o despejado casal achou melhor continuar com sua velha rotina e algum  tempo depois  o  sujeito  fez  um pequeno  jardim  lá  no  fundo do quintal, onde podia passear nas tardes de terça feira e de vez em quando, no aconchego noturno, após ingerir muitas tâmaras e vinho, rolava algo por detrás das moitas verdejantes... Algo que até hoje, só eles sabem o que é. 

E nas manhãs de outono, mesmo vivendo aparentemente feliz nesse local não revelado, a mulher costumava sentar na varanda da sua modesta casa, com sua xícara de chá e algumas frutas frescas, para dedicar seu tempo ocioso aos 20 


detalhes daquilo que um dia, poderia vir novamente a ser o seu “grande plano”, pelo qual ela finalmente realizaria o eterno sonho de dominar o mundo!... Mas esse  sonho  ainda  não  acabou,  pois  são  poucas  as  pessoas  que  conhecem  a verdade  oculta  nesse  fato  supostamente  histórico  e  talvez  tenha  sido  por  isso que  a  humanidade  masculina  vem  sendo  induzida  (através  de  mensagens subliminares) a acreditar que tudo não passou de uma lenda, para que as mentes ambiciosas por poder e riqueza jamais questione a improvável verdade a respeito desse segredo. 

No ano de 1.733, bem naquela manhã de quarta-feira, logo após a refeição matinal  com  muitas  frutas  e  cereais  crocantes,  foi  que  o  pequeno  grupo  de historiadores  alagoanos  encontrou  acidentalmente  numa  exótica  caverna próxima do porto da Nova Zelândia, um punhado de tranqueiras e um monte de desenhos  primitivos  bem  esquisitos?  Mas  o  que  parecia  ser  apenas  um amontoado de objetos empoeirados, era na verdade um monte de coisas velhas que  alguém  despejou  ali  estrategicamente,  para  encobrir  aquele  antigo pergaminho. E ao desenrolar essa coisa, os curiosos historiadores alagoanos se depararam com alguns fragmentos de informações a respeito da existência de um misterioso livro que continha o segredo capaz de dominar nações e reescrever a história desde o princípio da sua criação. 


Infelizmente esses inexperientes historiadores ignoraram o verdadeiro valor dos enigmáticos sinais, por acreditar que se tratava de mais uma lenda... E esse com certeza foi o seu último erro fatal, pois nenhum desses vacilões conseguiram voltar pra casa... Eu hein é isso que dá ficar revirando esse tipo de tralhas sem dar  atenção  às  mensagens  subliminares,  que  foram  embutidas  na  história  pra confundir  a  cuca  daqueles  que tentam desvendar  o  segredo  há  muito  contido nessas pequenas páginas, feitas com as encantadas folhas da grande e frutífera macieira. 


Agora  pra  entender  como  alguns  matutos  anônimos  tentaram  revelar  ao mundo, os fragmentos de informações a respeito daquilo que a cobra e sua amiga costela sempre mantiveram escondido, é preciso antes conhecer o outro lado da história, decifrar os enigmas que estão espalhados por todos os continentes, em todas  as  épocas  e  em  diversas  culturas...  Mas  antes  vai  ser  preciso  voltar  no tempo e ir para uma época em que os hábitos e costumes ainda não existiam e explorar a rotina e manias de cada povo, para que as informações encontradas não acabem tendo o seu verdadeiro valor ignorado por aqueles que acham que sabem de tudo, mas não sabe é nada! 

Observação importante: Embora tudo isso seja muito “revelador”, temos que seguir com cautela, pois infelizmente não há nenhum documento oficial que prove que o tal “Adão” e sua mulher a "Eva" foram os primeiros da raça humana, pois  eles  eram  tão  bonitinhos  que  fica  complicado  saber  de  onde  surgiram  os danados dos primatas? 

Outra observação importante: Então né, nem vou comentar esse negócio de  que  o  sujeito  evoluiu  do  macaco  pra  não  pagar  mico,  porque  os  símios continuam insistindo que não tiveram nada a ver com isso... E cá entre nós, como 21 


pode a humanidade toda descender de um único casal se eles só tiveram filhos... 

Não teve filhas... Então de onde saiu tanta gente feia?... Será que foram feitas milhares de cesarianas masculinas e ninguém falou nada sobre isso?... Eu hein. 
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O Diálogo - Segunda Parte 



- Ué! Já acabou? Cê não vai parar logo agora? Tu não faz isso comigo não, olha que se eu tiver um siricutico à culpa vai ser sua. 

- Claro que não acabou, fica de boa, só estou dando um tempo pra começar a falar sobre alguns fatos históricos  que foram  supostamente  modificados  pra manter a verdade oculta. 

- Sei não hein e como você pretende fazer isso? 

- Bom, pensei em começar pelo princípio de tudo, por que assim fica mais fácil  pra  dar  continuidade  a  história...  Não  sei  quanto  a  você,  mas  não gosto dessa (pi i i i i i i ) com jeito de laranja azeda, de contar cinco ou sete capítulos, pra  depois  ter  que  voltar  lá  no  começo  e  explicar  mais  ou  menos  como  tudo aconteceu. 

- É isso aí, concordo contigo, mas por quais dos supostos e principais inícios improváveis da história da humanidade tu vai começar? 

- Bom, acho que vou começar por onde tudo começou, pela pré-história... 

Porém  o  que  não  vai  rolar  é  aquela  coisinha  chata,  misteriosa  e  universal  de quem surgiu primeiro, Adão e Eva ou os primatas? 

- Como você é desagradável, eu ia perguntar justamente isso. 

- Então tá, já viu que não vai rolar mesmo. 

- Vem cá, por acaso você tem alguma prova a respeito do que vai dizer? 

-  Sim,  tenho  algumas  provas,  mas  acho  que  nem  serve  pra  mais  nada! 

Porém  ainda  deve  ter  sobrado  umas  e  outras  por  aí?...  Só  que  não  pretendo revelar tudo de uma única vez, pois não quero ser responsável pela morte de milhões  de  células  neurais  inocentes,  que  ainda  não  estão  preparadas  para enfrentar  a  verdade,  muito  menos  tentar  mudar  os velhos  conceitos,  ideias  e crenças seja lá de quem for... Eu hein, o último capuava que tentou fazer isso, além de colocar a missão em risco, não conseguiu fazer mais nada! 

- Sei como é, você joga uma ideia aqui, um ponto de vista ali e já tem um montão de gente doida achando que tu tá querendo mudar o mundo!... Mas onde você conseguiu essas provas altamente duvidosas? 

- Olha, prefiro nem responder essa perguntinha capciosa, ainda mais agora que já passamos pela parte da “revelação”. 

- Não entendi, quer dizer que tem uma ordem cronológica pra seguir? 

- É óbvio que tem, oxe as coisas não é bagunçada desse jeito não! Daí ou a gente fala sobre os fatos supostamente históricos ou tento explicar como fiz pra levar toda essa tranqueira lá pra minha casa. 

- Então tá, é que acabei me empolgando, mas vamos fazer o seguinte... Eu fico aqui quietinho e tu se acomoda por aí pra falar à vontade, porque já vi que essa conversa vai ser longa. 
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- Você sabe se tem uma cadeira igual a essa sobrando? 

- Tem um monte ali no canto. 

-  Por  acaso  tem também  aquela  porçãozinha  de  azeitonas  com  algumas cervejas bem geladinhas? Só pra dar uma esfriada na garganta. 

- Vou fingir que nem ouvi isso ok, fica com essa cadeira aqui que vou ali pegar outra pra mim, enquanto isso você vai contando como tudo aconteceu. 

- Então vai com a boca seca mesmo... Bom, o que aconteceu foi mais ou menos assim... 
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Os Primatas 


Depois que a mulher foi cirurgicamente retirada da costela e moldada de forma  visivelmente  agradável,  com  curvas  e  detalhes  divinos,  pra  logo  em seguida  ter  seu  plano  de  conquista  frustrado  por  causa  da  sua  melhor  amiga invejosa  e  peçonhenta...  Depois  que  o  homem  agradeceu  muito,  mais  muito mesmo,  por  aquela  linda  mulher  não  ter  sido  arrancada  dessa  pequena  parte quase imperceptível do seu corpo raquítico e que ia fazer falta pra caramba nas noites frias de Outono. 


Depois de ter ocorrido toda aquela muvuca provocada pela cobra invejosa e fofoqueira, que além de colocar a bicharada numa situação muito difícil, ainda acabou deixando um montão de vestígios e boatos maldosos espalhados por cada canto  do  curioso  jardim...  Depois  de  tudo  isso  e  um  pouco  mais  só  nos  resta agora  analisar  as  mensagens  subliminares  e  os  sinais  hipotéticos  que  foram deixados por motivos misteriosos pelos primatas lá no início da cruel e suposta história da humanidade, ou seja, a temida “pré-história”. 

Na época acima mencionada, o homem ainda não havia descoberto um montão  de  coisas,  inclusive  a  especulação  imobiliária,  sendo  assim  o  cidadão primata  estava  sempre  à  procura  de  uma  caverna  qualquer  para  descansar  o esqueleto,  e  logo  que  o  jovem  troglodita  conseguia  garantir  o  seu  recanto,  o sujeito meio sem noção saía em busca de uma esposa para compartilhar com ela o conforto do seu lar doce lar... E como naquela época os relacionamentos não eram  tão  diferentes  do  que  é  hoje  em  dia,  a  coisa  acontecia  mais  ou  menos assim: Durante os fins de semanas, o fulaninho primitivo ia com a galera lá pro brejo do Zé Manuel, onde a paisagem exótica deixava o pôr do Sol algo ainda mais romântico. 

Daí ele se aproximava um tanto quanto sem jeito da fulana que estava por ali à toa, trocava alguns piolhos e quando começava a rolar aquele olhar meio bobo,  o  molambo  sem  noção  fazia  umas  coisas  meio  esquisitas  com  a  boca, depois balançava os braços, rolava no chão, mordia o pé e corria atrás da sombra como  se  fosse  um  brontossauro  desajeitado  no  cio...  Tudo  isso  só  pra  tentar impressionar  a  moça  distraída,  que  parecia  não  tá  nem  aí  pra  essa  cena medonha.  Daí  para  não  ficar  feio  na  foto  diante  da  galera,  o  entusiasmado primata descia o porrete na cuca da infeliz com o propósito de expressar todo o seu  súbito  amor  para  com  a  atordoada  moça...  E  caso  ela  sobrevivesse  ao provável traumatismo craniano, o sujeito apaixonado arrastava sua amada pelos cabelos sebosos e grudentos pra dentro da sua quase confortável caverna, onde através da interpretação corporal tão?... Tão?... Eu hein, nem sei o que é isso aí não? Mas parece ser interessante, pois o matuto ficava fazendo assim ó com as pernas enquanto virava a cabeça pro lado de lá... Tá bom que alguém consegue fazer essa coisa esquisita! 
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Mas  o  que  realmente  importa  é  que  ela  estava  se  divertindo  com  esses movimentos ensaiados e nem um pouco eróticos, através do qual o sujeito azedo expressava todo seu talento sentimental... E após uma semana de lua melada sem sair da caverna, o desnutrido primata sentiu uma forte necessidade de se alimentar, pois precisava repor as forças para dar continuidade ao ritual de união aparentemente estável. Sendo que naquela época o alimento preferido do povão, ainda era o velho e bom churrascossauro assado no ponto com bastante farinha de coco e muita água do pântano pra ajudar a mandar tudo isso goela a baixo e fazer a alegria da galera... Então logo pela manhã os dispostos primatas saíam em bando pra buscar a sua deliciosa refeição... E dois dias depois, naquela tarde ensolarada  de  quinta-feira,  o  valente  caçador  voltou  pro  aconchego  familiar carregando sobre o ombro direito o rango recém abatido. 


Porém, quando ele entrou na caverna, todo sorridente e cheio de amor pra dar,  o  exausto  guerreiro  foi  surpreendido  pela  ação  rasteira  da  mulher,  que aproveitou a ausência do vacilão para se apossar por completo do seu buraco (no bom sentido é claro)... E agora, se ele quiser voltar a frequentar aquilo que um  dia  lhe  pertenceu,  o  coagido  matuto  tem  que  se  submeter  às  severas  e desumanas regras imposta pela cruel descendente da ex-costela, pois somente assim o sujeito poderá, quem sabe um dia, chamar de sua a caverna que há duas semanas atrás era de fato só sua... Agora vai pensando se o caboclo tá podendo com uma coisa dessa? O vacilão sai pra caçar e quando volta cansado e cheio de piolho, o sujeito ainda tem que se submeter há um monte de regras e exigências cruéis, que eram mais ou menos assim: 

a)  Sexo, só nos fins de semana (desde que não ultrapassasse o tempo limite de 30 segundos). 

b)  Nada de beber água do pântano, nem sair sem autorização. 

c)  Acabou de uma vez por todas a zoeira com os amigos em volta da fogueira durante as madrugadas de Sábado. 

d)  As refeições diárias se limitam ao que sobrar. 

e)  Caso o sujeito homem, por qualquer motivo se recusar a aceitar as regras impostas, ele deverá ser imediatamente exilado em um local não revelado por  tempo  indeterminado,  com  a  cara  virada  pra  parede  e  sem  direito  a defesa, lamentos, murmúrios ou resmungo estranhos. 


Veja  como  a  vida  era  algo  terrível  naquela  época,  o  fulano  estava  numa boa, tomando água na bica, saía com a galera nas noites de sexta-feira pra comer petisco e insetos na gruta do Zé Manuel, tinha o seu lar doce lar só pra ele, podia andar pelado pela sala, desenhar nas paredes, dormir sem tomar banho, entrar e sair na hora que bem entendesse e o que o sem noção foi fazer? Foi arrumar uma  rapariga  com  sarna  pra  se  coçar!  Como  se  os  piolhos  já  não  fossem  o suficiente pra isso... Daí você imagina só a situação do pobre primata tendo que encarar os monstruosos dinossauros pra garantir o rango, por que se ele volta pra casa de mão vazia a mulher é que vira o bicho. 

Depois de ficar sentado, ali na beira do brejo, meditando por mais de uma semana,  o  homem  cavernoso  finalmente  conseguiu  ter  o  seu  primeiro pensamento óbvio e com certa dificuldade ele percebeu que sua vida se resumia 26 


a uma questão bem simples: “se correr o bicho pega, se ficar o bicho come”... E 

foi a partir desse dia que a criatura primata se tocou que havia algo de errado... 

E  após  muitas  tentativas  frustradas  para  ter  o  seu  segundo  pensamento conclusivo, o molambo concluiu que nesses dias rústicos e selvagens, a mulher pré-histórica estava fazendo com o sujeito sem noção o mesmo que foi feito lá no famoso jardim... Ou seja, ela tá é dando um jeito de chutar o cara pra fora e dominar o seu barraco, no bom sentido é claro. 

Pior ainda é quando a fulaninha estava naqueles dias! Aí sim era uma coisa de louco. A ragazza fazia um chilique atrás do outro, puxava os cabelos, corria atrás da sombra, tentava morder a orelha, rolava no chão, fazia birra, dizia que não era amada, deixava a pia da cozinha cheia de cuias sujas e passava a noite reclamando  de  tudo...  Porém  se  o  cidadão  antropóide  fosse,  digamos  assim 

“devorado” no horário de trabalho, a mulher vendia a caverna do falecido, depois saía  dando  mole  pra  ver  se  arrumava  outro  com  uma  caverna  melhor  e  bem localizada, a fim de começar tudo de novo. 

Observação importante: Ao contrário do que se pensa, certos hábitos e tradições não se perdem com o tempo. Algumas são modificadas e outras são aperfeiçoadas para atingir seus propósitos sombrios. Ainda hoje o negócio é: 1) Tentar casar ou se juntar. 

2) Na primeira oportunidade dominar o ambiente doméstico e colocar o cara pra fora. 

3) Em seguida ir atrás de outro de preferência com uma casa melhor. 

E pela facilidade de manipulação e a pouca necessidade de argumentos da sua próxima vítima, os jogadores de futebol e cantores sertanejos ainda são os mais procurados. 

Bom, o tempo foi passando como sempre passou e inevitavelmente, com a proximidade  dos  relacionamentos,  alguns  homens  primitivos  que  estavam casados, tiveram acidentalmente contato com algo semelhante a um pequeno livro  secreto...  Mas  por  não  saber  o  que  era  aquilo  e  temendo  pela  própria segurança,  os  supersticiosos  selvagens  resolveram  denunciar  essa  valiosa descoberta através dos desenhos feitos em algumas cavernas escuras e muito distantes do povoado local, as quais até então eram usadas apenas como refúgio nas noites de lua cheia... No entanto, eles precisavam terminar a missão o quanto antes,  pois  junto  com  a  sensação  de  estar  sendo  vigiado,  havia  também  os rumores e sons estranhos que vinham do Leste. 

Mas  foi  somente  quando  as  noites  frias  de  inverno  chegaram  que  o misterioso fato aconteceu... E foi tudo tão inesperado que até hoje, a ciência não conseguiu encontrar uma explicação lógica ou absurda para isso que ocorreu no dia seguinte,  logo após o café da manhã, quando eles  saíram da caverna pra pegar as plantas e sementes utilizadas na fabricação de tinta... Só que não tinha mais  nada!  Simplesmente  toda  vegetação  havia  sumido  sem  deixar  rastros, vestígios  ou  raízes  da  sua  questionável  existência...  Mesmo  assim,  os  artistas neandertais  responsáveis  pelas  pinturas  nas  paredes  das  cavernas,  tentaram exaustivamente terminar os seus rabiscos mal acabados. 
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Eles  se  organizaram  em  grupos  e  começaram  a  desenhar  e  pintar  sem parar, até esgotar a última gota do seu potinho de tinta... Mas todo esse esforço não foi o bastante, pois sem as sementes e folhas que são usadas pra produzir mais  tintas,  os  aflitos  primatas  não  conseguiram  desenhar  o  que  realmente aconteceu com aqueles que tiveram contato com esse pequeno objeto do mal, o qual a mulher insiste em manter afastado dos curiosos olhares metencaptos... 

Daí a única saída que encontraram, foi criar algum tipo de mensagem subliminar que pudesse mais ou menos expressar a verdade sobre o segredo que a mulher mantinha oculto lá no cantinho escuro da caverna... Pois ela sabia que o molambo assustado não ia lá. 

Milhares de anos depois, arqueólogos sergipanos que estavam ali à toa, só curiando esse fato, concluíram não oficialmente que essas importantes plantas que eram usadas como matéria prima na produção de tinta e outras coisas que ninguém sabe o que é, foram estrategicamente exterminadas por algum tipo de criaturinha rastejante e bem peçonhenta, que não queria ter sua face estampada numa  parede  úmida  qualquer...  Infelizmente  essa  conclusão  foi  feita  tarde demais...  Hoje  o  que  realmente  sabemos  é  que  aqueles  desenhos,  onde aparecem  vários  homens  com  suas  lanças  diante  do  dinossauro  acuado,  não estão  descrevendo  o  momento  de  caça  em  busca  de  alimento,  muito  menos pretendiam expor seus dons artísticos retratando o passeio na savana em plena tarde de clima agradável. 

O que eles realmente tentaram mostrar com essas imagens feias, foi a face do sujeito angustiado, com a voz trêmula embargada pelo desespero e a fúria que alguns homens casados expressavam, ao implorar pra morrer com só um pouquinho  assim  ó  de  dignidade,  enquanto  estava  ali  encarando  o  terrível dinossauro, como se tivesse dizendo: “ou você me mata ou o bicho vai pegar pro seu  lado  agora  mesmo”...  E  sem  saber  como  reagir  a  tanta  brutalidade traumática,  a  bicharada  acabou  entrando  num  profundo  e  complexo  conflito íntimo, de caráter quase irreversível, ainda  mais porque em meio a todo esse cenário rústico e selvagem, a cobra já havia novamente conquistado a confiança da mulher. 

E juntas passaram a subjugar e comandar todos os grandes animais, os quais não tinham permissão de torturar, ferir, ameaçar ou matar os homens, pois isso era privilégio apenas da mulher e sua melhor amiga peçonhenta... E qualquer bicho que violar essa regra sagrada, vai sentir a fúria impiedosa da ex-costela selvagem...  Daí  a  bicharada  mesmo  sobre  intensa  tortura  física  e  psicológica, jamais reagiam ao apelo desesperado do homem que implorava por uma morte lenta, sofredora e agonizante, só pra fugir do pesado jugo que a mulher havia colocado  sobre  o  seu  lombo,  com  tantas  regras  e  proibições  que  a  mente masculina desse povo revoltado, por ter perdido seu buraco na montanha  (no bom sentido é claro) não conseguia assimilar. 

E sem perceber que estava sendo acometido por uma intensa crise de stress agravada  pelos  traumas  de  infância,  esses  homens  começaram  a  matar  os bichinhos  de  forma  compulsiva  e  descontrolada...  No  entanto,  essa  infeliz 28 


experiência  traumática  da  espécie  masculina  criou  em  seu  subconsciente  um complexo distúrbio neurológico e hormonal de caráter quase irreversível, o qual durante  séculos  vem  sendo  transmitido  através  dos  genes  responsáveis  pela mudança do seu instinto natural de sobrevivência, por isso o homem se tornou cruel  e  agressivo  com  a  bicharada  sem  saber  explicar  a  razão...  Mas  hoje sabemos  a  resposta...  Qual  a  resposta?...  É  simples,  a  bicharada  é  amiga  da cobra e a cobra é amiga de quem! 

Bom, o bicho estava mesmo pegando feio pro lado dos grandes animais e sem  uma  solução  prática  pra  acabar  com  a  destrutiva  agonia  dos  fulaninhos revoltados, a situação foi ficando cada vez mais insustentável... E mesmo com muitas horas de Tai Chi Chuan, meditação e pensamento positivo, a bicharada inconformada teve dificuldade pra suportar os dias e noites de terror... Até que finalmente chegou a tão sonhada era do gelo, conhecida também como a época de  renovação  dos  bichos,  onde  os  que  não  morreram  congelados,  fugiram durante  a  madrugada  para  as  regiões  tropicais  com  o  pretexto  de  tratar  a icterícia, sinusite, artrite, tendinite, reumatismo e bico de papagaio. 


Porém com os animais debandando aos montes, o destemido guerreiro da caverna acabou ficando numa fria... Tudo parecia estar perdido, não havia mais esperança,  não  havia  mais  as  tardes  ensolaradas  no  poço  de  lama,  nem  os piolhos  gordinhos  pra  comer  deitado  na  palha  seca,  ou  seja,  não  havia  mais nada!... Até que um dia algo aconteceu... E começaram a surgir rumores vindos do Leste a respeito de uma criatura que não deixaria esses pobres homens tão desamparados...  E  junto  com  esses  rumores  veio  também  à  esperança  ao encontro de tantos apelos e promessas diárias, pois alguns viajantes que vinham lá das bandas do outro lado, diziam que havia uma nova espécie de predador que foi enviada pelos Deuses pra mudar de uma vez por todas a desvantagem masculina e o rumo da história. 


Uma espécie que não temia a fúria da costela raivosa, nem a peçonha da sua melhor amiga, e isso acabou deixando o povão todo alvoroçado e foi uma coisa de louco! Pois era grande a expectativa de um dia, encontrar esse ser divino que  parecia  estar  predestinado  a  se  tornar  o  melhor  amigo  do  homem.  Os primeiros  grupos  saíram  ocultos  na  penumbra  noturna  pra  tentar  se  aliar  ao perigoso animal, que logo ficou conhecido ali pela região, apenas como “o lobo”... 

As grossas camadas de gelo que cobriam os campos verdejantes fizeram com que  os  pequenos  bichinhos  fofinhos  fossem  embora,  e  sem  seus  deliciosos petiscos,  os  lobos  ficaram  tão  alucinados  pela  fome  que  já  não  estavam  nem escolhendo quem eles iam atacar. 


Rapidamente a notícia  sobre o ataque sangrento dos lobos aos viajantes sortudos se espalhou por quase todo o continente gelado e foi novamente aquela loucura!... Vieram caravanas repletas de homens casados de todas as partes, até mesmo  das  aldeias  mais  distantes,  os  quais  viajavam  felizes  e  repletos  de esperança de encontrar alguns lobos famintos pelo caminho, mesmo que fosse só pra se oferecer como petisco ou tira gosto... Outros que não tiveram a mesma sorte de morrer no local de abate passaram a criar os bichinhos desde pequeno 29 


pra garantir que teriam um companheiro na hora derradeira do sofrimento, pois nenhuma dor se comparava a crueldade imposta pela ex-costela e sua amiga. 

Observação importante: Foi nesse momento da história da humanidade que surgiu  o  inesquecível  ditado  popular  que  diz:  “o  lobo  é  o  melhor  amigo  do homem”...  Com  o  passar  dos  anos  o  bom  animal  na  frase  acima  citada  foi injustamente substituído pelo cachorro. 

Já que a bicharada havia sumido e os lobos estavam acabando com a raça masculina, não restou mais ninguém pra fazer os tais desenhos reveladores nas cavernas... A mulher e sua amiga rastejante conseguiram mais uma vez manter o segredo a salvo e agora que essas duas coisinhas estavam juntas novamente, elas  poderiam  aproveitar  as  horas  vagas,  pra  tentar  finalmente,  dominar  o mundo!...  Enquanto  isso  bem  longe  dali,  um  solitário  primata  matuto  que conseguiu sair da aldeia durante a madrugada, sem que ninguém percebesse sua fuga  desesperada,  continuava  caminhando  rumo  ao  horizonte,  até  que finalmente encontrou uma ampla e inabitável caverna em um local não revelado. 


No dia seguinte, o sujeito pegou um pedaço de carvão que havia sobrado da fogueira da noite anterior e começou a estampar nas paredes  da sua nova habitação algumas imagens subliminares a respeito de tudo que ele sabia sobre o plano de conquista da mulher... Só que já não havia mais ninguém nessa região pra compartilhar essa valiosa informação... Por fim, o frio intenso e as grossas camadas de gelo cobriram tudo por ali e o mundo novamente passou a ficar em situação de extremo perigo. 

Alguns séculos depois, quando esse fato voltou a ser questionado pela humanidade  curiosa,  a  mulher  com  ajuda  da  cobra  reescreveu  a  cena  acima mencionada, na qual foi incluída a participação de uma mulher de estatura baixa, meio  esquisita  e  altamente  suspeita  que  tinha  o  estranho  hábito  de  caminhar pela  floresta  fingindo  ser  uma  adolescente  que  gostava  de  cobrir  sua  face diabólica com o grande capuz vermelho, só pra espalhar lorotas absurdas contra o inocente lobo, o qual por muitas vezes foi citado como sendo o responsável pelo desaparecimento da vovó, que nas noites de lua nova ficava perambulando pela densa floresta e fazendo sabe-se lá o que?... Eu hein, depois dessa nem preciso























































































































































































































